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N este d ia 02 de abril do ano de N osso S enhor Jesus 

C risto  de dois m il e treze, u m  p o tig u a r com p le­
ta  UM  SÉCULO DE EXISTÊNCIA. Seu n om e é 

FR A N C ISC O  GOM ES DA COSTA, nasc ido  no  long ín q u o  ano 

de 1913, n a  Fazenda P itom beira , do M unic íp io  de Taipu, no  Rio 

G ran d e  do  N orte , ún ico  sobrev iven te  da descendência  do C o ­

ronel João G om es da C osta  (filho  ú n ico  de C assiano  G om es da 

C osta  e M aria  Rosa da C osta, ten d o  p o r  avós M anuel G om es da 

C osta , de nac iona lidade  p o rtu g u e sa /C a n d in h a  e o Velho Freitas 

e avó cu jo  nom e não  reco rda) e A n n a  R odrigues da C osta  (filha 

de A lexandre  R odrigues Santiago e M aria  Joaqu ina  R odrigues 

de Paiva e n e ta  de Jerôn im o F erre ira  Santiago/F elipa R odrigues 

Santiago e F rancisco  de Paula P a iva/B ernard ina  Lopes de Vas­

concelos), ten d o  sobreviv ido  aos irm ãos de dois casam en tos e 

u m a un ião , em  n ú m ero  de 12 -  do p rim e iro  casam ento , c o n ­

tra íd o  com  B ern ard in a  R odrigues da  C osta  v ieram  M aria  (AA), 

casada  com  João Severiano da C âm ara; Jerôn im o (Loló), casado  

com  O tac ília  Teixeira G om es; Luzia (Z ia), casada com  Jerôn im o 

Severiano da C âm ara; José (Z eco), casado  com  M aria  Lígia de 

M iran d a  G om es; A n tôn io  (T onho), casado  com  Isau ra  Juvêncio 

da C âm ara; P edro  (P ed inho ), casado  com  M aria  da C onceição  

R ocha e M anuel (Ué), casado  com  Lígia M aria  B enfica da  C o s­

3 Um Século de Vida

Labim/UFRN



ta; do segundo  casam ento  com  A n n a  R odrigues da  C osta , sua 

c u n h a d a  (irm ã  de A nna), nasceram  F rancisco  (Ici), o b io g ra ­

fado, casado  com  M abel Rose Jard ine C osta; Luiz (Z ilú), casa­

do  com  M aria  D ulce e depo is com  E strela da L iberdade; Paulo 

(P au linho ), casado  com  O lin d in a  dos Santos Lim a; M aria  (Lilia), 

so lte ira  e Sérgio (traz id o  p o r T ia N ana, em  sua viuvez de Sérgio 

G uedes da Fonseca), casado  com  E lizier da C âm ara  Benfica. To­

dos nasceram  em  P itom beira-T aipu /R N .

H avia u m a repe tição  de nom es na  fam ília, com o no  caso 

do velho  C assiano, que tin h a  um  irm ão  M anoel G om es da  C osta, 

pai de João G om es da C osta  (p rim o ), A n tôn io  G om es da C osta, 

F rancisco  N obre G om es da C osta  e José G om es da C osta.

Q u an d o  o Cel. João G om es env iuvou  teve u m a u n ião  te m ­

p o rá ria  com  um a sen h o ra  cham ada  G enerosa, nascendo  dessa 

u n ião  Luiz X avier da C osta, no  lugar cham ado  T rigueiro , em  

C eará-M irim /R N , pelos idos de 1911, que tam bém  foi rec o n h e ­

cido  pelos irm ãos e faleceu nos anos 40.

U m a in fância  feliz, no am bien te  bucó lico  de fazenda, ro ­

deado  de ca rin h o  dos pais, h a rm o n ia  dos irm ãos e p ro teção  dos 

tio s e tias M anuel R odrigues Santiago (T io Ué), casado  com  M a­

ria  F rancisca de Paula (T ia M aroca) e pais de Noel; Jerôn im o 

R odrigues Santiago (Loló); P e tro n ila  R odrigues Santiago (Tia 

Pèta), casada com  João P raxedes do A m aral Lisboa, pai de O tá ­

vio; M aria  R odrigues Santiago (T ia Lica), casada com  V icente 

Severiano da C âm ara , pai de João (V anvão), A n tôn io  (T onho), 

X andu , Loló, L iqu inha , M aro q u in h a  e D orotéia .

Carlos Roberto de Miranda Gomes

Labim/UFRN



Até os 15 anos v iveu em  P itom beira , m as sem pre re to rnava  

p a ra  os bailes onde, aos 18 anos, con tava  com  a co m p an h ia  de 

K -C h im b inho , afam ado c la rin e tis ta  po tiguar, de fam a nacional. 

E studou  em  escolas públicas e em  N atal no  Colégio Santo A n ­

tô n io  (funcionava na  Igreja do G alo), d esp erto u  p a ra  a carre ira  

m ilita r  in fluenciado  pela visão da  Polícia nos d ias de feira, c o n ­

tra  a v on tade  do seu pai. A preciava fu tebo l e o espo rte  de caçar 

de ba lad e ira  e esp ingarda

Em  1930 to rn o u -se  a luno  da Escola de In stru ção  M ilitar, 

que fu n c io n o u  no  C olégio  Pedro II, que ficava no  lado  oposto  do 

Teatro C arlos G om es -  Escola de In stru ção  11, ao tem p o  do T iro 

de G u erra  18, d irig ido  p o r Luiz Soares, onde  fez cu rso  e recebeu  

ca rte ira  de reserv ista  de 2a categoria , ten d o  com o in s tru to r  o 2o 

T enente F rancisco  A n tôn io  do 29 BC. C ostum ava da r guarda  na 

Escola de A rtífices na  Revolução de 1935, com o aluno.

Em  1935, p rec isam en te  em  9 de ju lh o  en tro u  pa ra  a Es­

cola M ilita r de Realengo, fazendo  o seu curso , sa indo  em  25 de 

dezem bro  de 1938, com o asp iran te  (tem po  de G etú lio  Vargas), 

classificado  com o A sp iran te  do  30BC Socorro  -  Jaboatão dos 

G uararapes, em  Recife, P ernam buco , d u ran te  um  ano, passando  

nessa  d a ta  p a ra  a pa ten te  de 2o Tenente, ten d o  sido designado  

p a ra  se rv ir no  31 BC de N atal até 1942, época  em  que foi desig ­

n ad o  p a ra  se rv ir em  F ernando  de N oronha .

E m barcou  em  Recife no  d ia  11 de fevereiro de 1942 e saiu 

em  serv iço  de com boio  do navio  Ita tinga, esco ltado  pelo  e sq u a ­

d rão  da M arin h a  do Brasil -  C ru zad o r Rio G rande  do  Sul e p o r
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dois subm arinos. U m  era o Paquete  Pará, con d u z id o  pelo  31 BC, 

G ru p o  de A rtilh a ria  e Cia. T ransm issão , d u ran te  o ito  m eses e 

dez dias.

Posteriormente foi m atriculado na Escola de M otomecânica em 

Deodoro, Rio de Janeiro, como 2o Tenente, term inando o curso e clas­

sificado para o Io BCCL, durante um  ano, em Casa Forte, Recife em 10 

de dezembro de 1940 ou 41, dali para Pindamonhangaba, São Paulo, 

quando pediu transferência para o 31 B C .

Terminou a sua carreira no Rio de Janeiro, na Secretaria Geral 

do M inistério da Guerra em 05 de agosto de 1966, como General de 

Brigada e em seguida foi promovido a General de Divisão, em razão de 

ter a condição de ex-combatente.

Já na Reserva, foi designado para presidir a Subcomissão Geral 

de Investigações do Rio Grande do Norte no início do governo militar 

instalado em  1964, ali prestando os seus serviços entre 19 de março 

de 1969 até 10 de agosto de 1971. A sua saída foi antecipada a pedido, 

quando teve discordâncias com o M inistro Jarbas Passarinho, quanto à 

forma de condução da SCGI.

Recebeu m uitos elogios e louvores pela sua conduta e desem pe­

nho irrepreensíveis em toda a carreira e atos de coragem em m om entos 

difíceis da vida brasileira. Exerceu muitas funções de comando. Rece­

beu a M edalha do Pacificador em 1963 e a M edalha M ilitar de Ouro, 

em 1966.

Teve uma vida conjugal harmoniosa com a sua esposa Mabel Rose Jar­

dine Costa, já falecida, exemplo de virtude, que conheceu em Recife em 1945 

e com quem gerou dois filhos, que não sobreviveram. Sua dedicação à família
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foi marcante e, em relação ao meu pai (José Gomes da Costa, seu irmão), certa 

vez, num  momento de enfermidade deste, exigiu que fosse buscar outro centro, 
pois em Natal ainda não havia instrumental de alta precisão e ao fazer isso dis­

ponibilizou até o seu patrimônio. Prova maior de amor não podería ser dada.

De uma união com a Senhora Maria Alma, gerou os filhos Fernanda 

de Souza Costa, Fernando de Souza Costa e Fabrício de Souza Costa e com a 

Senhora Tereza, gerou Francisco Gomes da Costa Júnior.

Reside atualmente na Rua Olinto Meira, 1027, demonstrando que, ape­
sar dos seus 100 anos, ainda está completamente lúcido e disposto a continuar 

sua jornada por mais alguns anos, se Deus o permitir. Chegou a fazer um  cro- 

quis completo de toda a Fazenda Pitoinbeira, suas casas e demais edificações, 

seus moradores e seus acidentes geográficos, como o rio e as estradas, os peque­
nos cômodos e onde se armazenava cada tipo de cultura

Homem sóbrio, tranquilo, patriota, jamais se inclinou para a política ou 

ações contra os governos constituídos. Nunca se intrometeu em questões ideo­

lógicas de esquerda ou de direita, mantendo uma postura de honra e fidelidade 

ao Exército ao qual serviu por longos anos, mas proclamou não ter simpatia 

pelo ideário comunista

A FAMÍLIA LHE TRIBUTA TODAS AS MERECIDAS HO M E­

NAGENS.

Apontamentos complementares colhidos 
em entrevista em 2011.
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rCestemmhõ do çÇjem ral COSTA:

N ão sei dizer se foi papai que construiu tudo em  Pitom- 
beira, m as a casa grande sim, em  1909 e tam bém  a ca­
pela de São João, que possuía na nave central a imagem 

desse Santo e nos lados as de Santa Luzia e São Sebastião.

Das m inhas lembranças registro um a vida intensa naquela co­
m unidade, onde se desenvolvia a cultura de algodão, feijão e m ilho e, 
tam bém  bananas, além de um a criação de gado bovino -  cerca de 220 
cabeças.

A propriedade era progressista, com feira aos dom ingos e pa­
rada de trem, cortada pela estrada de ferro, pelo rio Ceará M irim  e pela 
rodovia. Papai construiu um a estação, com abrigo para os passageiros.

Também foi erguido um  prédio para funcionar um a escola, ar­
mazéns, casa de farinha, cocheiras, açougue -  papai abatia um a rês a 
cada sábado, para vender na feira (realizada em um a latada) e na venda, 
esta construída em 1917, defronte da casa grande, além de inúmeras
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casas dos m oradores e agregados -  a com unidade tinha cerca de 200 
pessoas.

A diversão da Fazenda se restringia às peladas no m eio da 
rua  entre as casas da m esm a e às sessões de “fobó”, tan to  em  Pitom - 
beira, quanto  em  Gam eleira, lugar bem  próxim o, onde papai ta m ­
bém  tinha  propriedade, adm in istrada  p o r Francisco N obre Gom es 
da Costa. Em  Pitom beira os bailes eram  na  casa de Joaquim  Costa, 
pois ele tin h a  três filhas: Zefinha, Á guida e D orinha. O sanfoneiro 
era A ntônio  Costa, ajudado pelo p róprio  Joaquim  e E rm erindo  Se­
rafim , que tocavam  ganzá, reco-reco e triângulo. A lgum as vezes em 
Taipu, onde tocava K -C him binho, clarinetista afam ado, cujo nom e 
verdadeiro  era Sebastião Barros, irm ão de Ram iro, que era m eu 
amigo, filhos de Inocêncio Barros (m oradores de Taipu).

Papai inicialm ente teve um  nam oro  com  m inha  m ãe -  A nna 
Rodrigues Santiago, m as term inou  casando com  sua irm ã Bernar- 
d ina Rodrigues Santiago, de cujo m atrim ônio  nasceram  AA, Loló, 
Ziá, Zeco, Tonho, Pedro e Ué, enquan to  A nna casou-se com  Sér­
gio G uedes da Fonseca, da Gam eleira, nascendo desse casam ento 
Sérgio Guedes da Costa. B ernardina e Sérgio faleceram  em  1909 e 
1912, respectivam ente e, os então cunhados se casaram , nascendo 
nova prole: Ici, Zilu, Paulo e Lilia, da qual sou o m ais velho. Sér­
gio agregou-se aos irm ãos com  tal intensidade, que era considerado 
com o filhu igual aos demais.

N o tem po da viuvez, que dem orou pouco, papai gerou um  
filho, cham ado Luiz Xavier da Costa, pelos idos de 1911, que foi 
reconhecido pelos irm ãos e faleceu nos anos 40.

Das outras pessoas, lem bro-m e de Francisco Serafim, espécie 
de guarda-costas de papai, que usava um  enorm e facão e era quem  
acionava o m otor da usina da Fazenda, tam bém  dos vaqueiros João 
D om ingos, Beja e Joaquim  Cavaco, a engom adeira Lulu, irm ã de
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Joaquina, da fam ília M atias e dos m oradores A lexandre Cacete, Pe­
dro  Felipe, João Batista pé grande, M anoel Fabrício, José e Francisco 
Serafim, M ário M arcelino, M anoel M atias, Joaquim  Costa, Débora, 
José e Francisco Belo, José Patrício, Pequena e G eralda Simão, Loló, 
Francisco Lourenço, Pedro Galdino, Lulu, Luis, Joaquina, Francisca 
e Severino M atias, João Gom es de Freitas, Inez e A ndré de Paula, 
Cândida, Luíza e Erm elino Serafim, M anoel Patola, M aria M adu- 
reira, Sebastião Rocha, Angela, José, A ntônio  e Santina Nicácio e 
outros que não m e lem bro o nom e. No lado da Estrada de Ferro, 
m oravam  cinco famílias -  João A lfredo de Paula, casado com  Lu­
zia de Freitas, os Professores João Barreto, Joaquim  Teotônio e A r­
tu r H enrique e Professoras D ona Rosália, D ona Alice, D ona Irací e 
D ona Dores.

No cam po da política, papai foi Prefeito de Taipu, em ancipa­
da de C eará M irim  e desse tem po lem bro-m e da cam panha, onde 
se dizia:

“Tá chegando a eleição, 

ninguém sabe ainda quem ganha, 

se é João Gomes no automóvel, 

ou Pedro Guedes na Aranha”.

Papai possuía o único automóvel da região e Pedro Guedes tinha 
um a espécie de “carruagem”, conhecida por “aranha”.

Papai, ao completar 60 anos e vendo que os filhos procuravam ou­
tros caminhos para a vida, resolveu vender a Fazenda que, apesar do tem­
po, continua íntegra, pertencendo agora aos herdeiros de André Elias.
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Veio para Natal morar na casa velha da família do Desembargador 
Silvino Bezerra, na Rua Meira e Sá n° 138, no Barro Vermelho, onde passou 
o restante de sua vida e bairro onde m ora a maior parte dos seus descen­
dentes, inclusive eu.

Após ouvi-lo, fiz algumas pesquisas em livros de Câmara Cascudo, 
Paulo Pereira dos Santos e João Maria Furtado, constatando, em comple- 
mentação, o seguinte:

Taipu foi Vila em  10 de m arço de 1891, desm em brada de C ea­
rá M irim  e cidade em  29 de m arço de 1938. Esse nom e vem  da aldeia 
dos indígenas “Itaipi”. Agregados à cidade estavam  as povoações de 
Barreto, Poço Branco, Gam eleira, C ontador, Boa Vista (Passagem 
Funda) e Pitom beira, que tinha  parada  de trem  no Km 52. Pitom - 
beira  foi inaugurada em  15 de novem bro de 1907 e foi com prada 
po r dois contos de réis, onde o Coronel João Gom es da C osta criou 
12 filhos e de onde saiu o grande político João Severiano da C âm a­
ra, cujo p rim eiro  em prego foi exatam ente na venda de P itom beira e 
onde conseguiu o prim eiro  recurso para  com eçar o seu im pério, já 
que o Cel. era seu tio, pad rinho  e orientador. João C âm ara dizia que 
“P itom beira era a sua U niversidade”. Tam bém  passou pela venda 
do C oronel O távio Praxedes, que veio a ser um  grande em presário.

Os livros registram  que o Cel. João Gom es tinha  um  “zonofo- 
ne” que tocava os discos das Casas Garçon.

Por sua vez, Baixa Verde de Dr. Proença, nasceu de Taipu -  
era um  lugar afastado, elevada à condição de Vila e sede do M unicí­
pio do m esm o nom e em  19 de outubro  de 1928, tendo João C âm ara 
com o seu prim eiro  Prefeito. Em  1930, com  a Revolução, foi desti­
tuído, m as logo depois, reem possado pelo In terventor Irineu  Jófilly, 
com  autorização da Junta M ilitar.

No livro Vertentes, do Desembargador João M aria Furtado, exis­
te um a certa discriminação a João Câmara, traçando-o como podero-
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so, o que se justifica pela diferente ideologia do seu autor. Nele há um a 
referência pouco lisonjeira ao Dr. José Gomes (artigo do Sr. Alfredo 
Edeltrudes de Sousa, em 15/02/1932), onde atribui um a derrota da­
quele num a ação judicial, “por ser este amigo, cunhado e sócio do coro­
nel João Câmara”, que teria interesse na causa. Na verdade José Gomes 
nunca foi nem  sócio nem  empregado de João Câmara, apenas prestou 
alguns serviços profissionais a ele alguns anos depois. O advogado per­
m anente de João Câm ara era o Dr. Véscio Barreto, pois Zé Gomes era 
recém formado, inscrito na OAB/RN exatamente em  1932. Os biógra­
fos de João Câm ara não confirmam  nada sobre este episódio, mas ao 
reverso, que Baixa Verde criou corpo com Vanvão e, Zé Gomes, só é 
referido em m om entos de discursos e, por Cascudinho, (por engano), 
quando quer se referir a João Gomes, troca o nom e por José Gomes, 
por ser seu contemporâneo, amigo e com quem  chegou a trabalhar e 
lidar diariamente.

Fonte: Livro “Testemunhos”, de Carlos Roberto de Miranda Gomes,

Natal, Ed. Sebo Vermelho, 2002.
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M abel, Ici e Luiz, na capela de São João, na Fazenda Pitombeira
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Rua M eira e Sá, 138 — Barro Vermelho —  N atal/R N
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Cel. João Gomes, Lilia, Donana e sobrinhas
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